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Resumo 
 
Este artigo é resultado de diversas situações de aprendizagens no decorrer de 

uma intervenção pedagógica desenvolvida no Componente Curricular Estágio 

Supervisionado II – 1º ao 5º ano do Ensino Fundamental de nove anos – 

oportunizando experiência de atuação pedagógica a partir da construção de 

uma proposta de intervenção baseada em fundamentos teóricos acumulados 

no decorrer do curso. A finalidade do Estágio é proporcionar um conhecimento 

da realidade profissional de ensinar e aprender em instituições de Ensino 

Fundamental, levando em consideração os aspectos culturais de cada um, as 

relações entre escola, família e sociedade, bem como a importância de 

trabalhar a temática que aborda intenções educativas possibilitando à criança 

em seu contexto a construção de conceitos subjetivos. BUJES (2002), 

DORNELES (2011) e LARROSA (2001) foram alguns dos teóricos que 

embasaram este componente. Para a elaboração do projeto de Estágio 

Supervisionado II, plano de trabalho e plano de aula utilizei de observações das 

crianças de 9 e 10 anos das turmas do 4º e 5º ano e conversa com a 

professora titular da turma. A pesquisa foi baseada na pesquisa ação pois é ela 

que alimenta a atividade de ensino e a atualiza frente a realidade do mundo, 

baseada em 10 horas de observação. A prática foi desenvolvida em uma 

Escola Estadual de Ensino Fundamental localizada no interior do município de 

Três de Maio, teve 40 horas de intervenção pedagógica. 
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